
ORIE NTAÇÃO PRÉ-OPERATÓRIA: ANÁLISE COMPREENSIVA SOB A 
ÓTICA DO CLI ENTE 
PREOPERATORY ORIENTATION, COMPREHENSNE ANALYSIS UNDER CLlENTS \JIEW. 

Eucléa Gomes Vale 1 

Maria Fernandes Amorim 2 

Cristiana Bitu Freitas 3 
Fernanda Pereira Melo 4 

RESUMO: Aborda mos o tema Orientação Pré-Operatória como uma prática 

imprescindível da intervenção de enfermagem, para identificar facetas da 

percepção do cl iente acerca das informações recebidas a n tes da cirurgia . 

Reconhecemos as fal has  desta ação no cotidiano das U n idades Cirúrgicas 

del imitadas em um Hospital Geral  de Forta leza-CE, a falta de u m  guia do preparo 

de pacientes para o ato cirúrgico. Porta nto, investigamos a temática citada para 

dimensionar o problema, descrevê-lo e anal isarmos o prosseguimento de uma 

trajetória iniciada nos contatos in iciais com a a bordagem fenomenológica . 

Uti l izando os pressu postos desta alternativa metodológica, pudemos compreender 

o paciente em fase pré-operatória, segu ndo o referencial de Martins & Bicudo. 
Assim anal isamos o con hecimento captado através das falas dos pacientes: seu 

significado e a repercussão no atendimento individual ,  enqua nto ação que satisfaz 

as suas, necessidades no cotidiano do trabalho de enfermagem. Nessa 

experiência de estar orientando pacientes para enfrentarem a intervenção 

cirúrgica, a brimos, então um espaço que nos possibil itou conduzí-Ios ao 

reconhecimento de sua dimensão existencial do vivenciar uma intervenção 

cirúrgica . 

U NITERMOS: Orientação pré-operatória - Enfermagem - Vivência de intervenção 

cirúrgica . 
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A BSTRACT: In this study we a pproac h  the issue preopera tory orien tat ion which we 

u ndersta n d  to be a vital  practice in  the fie ld of N ursi n g  a l so a l l owing the 

iden tification of s o m e  features a t  c l ie n ts perception regard i n g  t h e  i nformation 

a c h ieved before o pera tio n .  I t  is a lso suitable to recogn ize the fai l u re of th is 

proced ure in the dai ly work at s u rgical  u n its which u psets us with the a bsence of a 

g u idel ine for preparing patie n ts to s u rgical  acts .  Facing t h is need,  we have 

decided to deeply i n vest igate t h is issue to achieve the dimension,  t h e  description 

and a n a lyzi n g  the trajectory fol l ow- u p  started in  the f irst con tact with the 

p h e n o m e n ological  a p proac h .  Thus, we m a ke use of our  patien t  operatory p h a se 

thro u g h  h is  ta l k  accordi n g  to MART I N S  & B I C U DO ' s  refere n c e .  So,  th is  research a i m s  

a t  present ing the k n owledge fea t u re a c hieved t h roug h  patients t a l k ,  i t s  m e a n i n g  

a n d  repercuss ion onto the i n d ivid u a l  p l a n e  as w e l l  as  identifyin g  w h a t  s h o u l d  a l o n e  

i m prove i t .  lhat  is t h e  w a y  p h e n o m e n ological  m e t h o d  q uestio n s  t h e  n eed of a 

preoperatory orie ntat ion which l i n ks us to t h e m e  d i m ension o I n  our  experience of 

g u i d i n g  patie n ts to cope with their s u rgical  intervent ion,  vye open a space that  

a l iows u s  to i n tervene u nder t h e  perspective of conduct ing pa tie n ts to reco g nize 

their  existe nt ia l  d i m ension of experien c i n g  an o peratio n .  

KEYWORDS: Guidel ines - N u rs i n g  i n tervent ion - Operation - Orie ntat io n .  

CONSIDERAÇÕES IN IC IAIS 

Nesse estudo procuramos entender a orientação pré-operatória , de 
enfermagem , como uma ação que permite identificar a percepção do cl iente 
acerca das informações recebidas antes da cirurg ia .  Por oportuno ,  vale sal ientar 
que m u ito nos i ncomoda a falta de preparo dos pacientes para o ato c i rú rg ico e é 
em face desta necessidade que decid imos investigar o fenômeno ORIENTAÇÃO 
PRÉ-OPERATÓRIA RECEB IDA POR PACI E NTES SUBMETI DOS A I NTERVENÇÃO 
C I RÚRGICA, de forma intenciona l ,  envolvidos em uma interrogação que nasceu 
dentro do nosso mundo vida . 

I nteragem assim ,  nesse m undo vida , imaginação e experiência , fenômeno 
este que será desvendado a posteriori , caminhando no m undo de nossas 
expenencias , rea l izando transformações e criando novos horizontes de 
possib i l idades. Nossa experiência nessa perspectiva se constitu i pelo conj unto 
de horizontes que vamos incorporando ao longo de nossa vivência . Esses 
horizonte incluem as transformações que existem em nós pelo con hecimento 
experienciado. 
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TRAJETÓRIA DOS PESQUISADORES RUMO À COMPREENSÃO DO 
FENÔMENO 

A razão da nossa preocu pação , em relação ao fenômeno em estudo ,  levou
nos a buscar meios de entender e compreender o s ign ificado da orientação pré
operatória efetuada j unto a pacientes cirúrg icos.  Destarte , o nosso o lhar ,  ao 
interrogar  o m undo-vida desses suje itos , conduziu-nos para uma pesqu isa de 
cunho qua l itativo com respaldo nos fundamentos fenomenológ icos de Martins & 
Bicudo ( 1 994) .  

As percepções do sujeito são enfatizadas na experiência viva , no m undo 
como ele é vivido .  A pesqu isa qua l itativa procura impr imir  um r igor d iferente do 
consegu ido com a previsão n umérica aos fenômenos não passíveis de 
quantificação,  ta is como angústia , ansiedade,  medo, alegria, tristeza , cólera , 
amor e sol idão (Martins & Bicudo, 1 994) .  

Boemer ( 1 994) acrescenta q u e ,  na pesqu isa fenomenológica ,  o pesqu isador 
não vai part i r  de um problema, mas de uma interrogação,  buscando percorrê-Ia 
até sua compreensão . 

Com esta abordagem compreensiva , pautada na experiência concreta vivida 
no cotid iano,  buscamos interrogar  o s ig n ificado dessa vivência pré-operatória 
recebida pelos pacientes que se submeteram a intervenção cirú rg ica , e o modo 
como esta é i nterpretada pelo ser que a experiencia . Nessa perspectiva , o ser, 
ao experienciar o m u ndo enquanto u n idade, vis l umbra horizontes que vão além 
do momento presente da experiência . 

Esse ato de v is lumbrar  horizontes , que vão a lém do m u ndo experienciado ,  se 
constitu i na imag inação e ,  quando se concentra em sua essência ,  caracteriza-se 
como experiência vivida sob a forma de sentimento .  

O ACESSO AO MUNDO-VIDA DOS PACIENTES CIRÚRGICOS 

Considerando nossas interrogações quanto ao fenômeno que estamos 
querendo desvendar nesta i nvestigação;  tornam-se importantes os d iscursos e 
as experiências dos pacientes que vivenciam a orientação pré-operatória , tendo 
em vista que a compreensão se estabeleceu entre o sujeito que vivenciou o 
fenômeno e os pesqu isadores que os i nterrogara m .  

Para obtenção dessas descrições,  buscamos uma institu ição púb l ica d e  
Forta leza - C E .  - C l í n ica C i rú rg ica - onde o s  pacientes adu ltos são assistidos I 
cu idados por uma equ ipe de enfermagem, que se reveza nos três turnos e 
procura manter u m  atendimento que atenda às necessidades dos pacientes I 
cl ientes . 

As entrevistas foram rea l izadas com pessoas que t inham sido operadas e 
submetidas à orientação pré-operatória efetuada por enfermeiras do Centro 
Cirúrg ico . Estas foram norteadas ela segu inte sol icitação: Fale-me sobre sua 
orientação pré-operatória .  A partir da í  foi surg i ndo a necessidade de esclarecer a 
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qua l idade dessa orientação e, assim ,  q uestionamos: as orientações 
esclareceram suas dúvidas? 

Nesse momento , deixamos os pacientes falarem a vontade e em a lg u mas 
situações sol icitávamos aos mesmos que esclarecessem pontos de sua fa la ,  
ut i l izando as ú lt imas palavras d itas pe lo sujeito da experiência , participantes da 
investigação, e tam bém frases como estas:  Como foi isso? Expl ique mais um 
pouco essa experiência . 

A transcrição das descrições foram feitas por nós , em d uas etapas: na 
primeira ,  feita i ntegralmente e ,  na segunda ,  subtra í mos as frases ou palavras 
que davam contin u idade ao d iscurso, deixando desta forma a descrição 
contínua .  

O período de coleta das  descrições foi mantido até o momento que se  in iciou 
a repetição e as descrições foram encaminhadas para a visual ização de 
convergências , mostrando que estava se del ineando o fenômeno investigado. 
Este período abrangeu um mês , tota l izando as descrições de cinco pacientes. 

REFLETINDO SOBRE ESTE ESTUDO 

Real izamos esta pesqu isa com o propósito de tentar ter acesso ao m undo -
vida dos pacientes q ue receberam orientação pré - operatória rea l izada por 
enfermeiros do Centro C i rú rg ico , descrevendo e compreendendo os sentimentos 
em relação às orientações recebidas e a importância dessas,  na seg u rança dos 
mesmos. 

A aná l ise por nós empreendida foi apenas um momento de reflexão,  pois ela 
tem imbu ída em si o caráter do não esgotamento porque o fenômeno se revela 
sob a lguns  aspectos,  enquanto se ocu lta sob outros .  

I dentificamos em nosso desvelamento cinco u n idades de sign ificados que 
nos  perm iti ram compreender a experiência vivida pelos pacientes cirú rg icos que 
receberam orientação pré-operatória ind ividua l izada e sistematizada.  

Apresentamos e ana l isamos o corpo de con hecimento captado através das 
falas dos pacientes : seu s ign ificado e a repercussão no atendimento ind ividua l ,  
enquanto ação que satisfaz as necessidades sentidas por  eles. Neste sentido,  o 
método fenomenológ ico interroga esse fenômeno nas situações que se 
apresentam em nosso cotid iano. Esse reconhecimento traduzido nos remete à 
q uestão da necessidade de orientação pré-operatória , que nos compromissa 
com a dimensão do tema.  Nessa experiência de estar orientando pacientes para 
enfrentar a intervenção cirú rg ica , empenhamo-nos na abertura de u m  espaço 
que nos possibi l itasse intervir ,  sob a perspectiva de conduzir os pacientes para 
reconhecerem a sua dimensão existencial do vivenciar essa experiência . 
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" O  preparo foi ótimo, vocês rea/11len te dizem tudo, não tive nenhuma 
dúvida, 1Ulda foi swpresa para mim. " 

Ao observar estas falas fica bem claro o quão importante foi para estes 
pacientes a presença de um profissiona l  enfermeiro d u rante o momento pré
operatório não só em relação as orientações recebidas mas tam bém como apoio 
psicológico evidenciando-se através da segu rança com que estes expressaram 
seus sentimentos em relação ao proced imento c irúrg ico . 

" Já me operei ou tra vez e não tive tan ta explicação. Foi ótima saber detalhes 
e ver a dedicação das enfermeiras " 

Neste relato o cl iente teve a oportun idade de falar  sobre d uas experiencias , 
de certa forma idênticas ,  mas que poss ib i l itaram sentimentos tão d istintos . Para 
Martins & Bicudo ( 1 994) as experiências não se repetem porque cada momento 
é ú n ico e p leno de poss ib i l idades . Acred ita-se que os deta l hes d iscutidos d u rante 
o preparo pré-operatório foram fundamenta is para que sentimentos fossem 
expressados de forma a oferecer mais segu rança .  Percebe-se também que 
du rante o contato pré-operatório houve u m  entrosamento entre 
cl iente/profiss iona l  que repercutiu em u ma ava l iação qua l itativa positiva q uando 
este exaltou a ded icação do profiss ional  enfermeiro .  

" Vocês são ótimas, explicam tudo direitinho. Tiram todas a s  nossa dúvidas. 
O ún ico medo é da anestesia. " 

Nestas fa las,  os pacientes exaltam a importância do preparo pré-operatório 
efetuado pelas enfermeiras do Centro Ci rúrg ico trazendo- l hes, orientações 
acerca do proced imento cirú rg ico e transmit indo- l hes segu rança .  Nota-se , no 
entanto ,  que a anestesia continua sendo u m  proced imento que l hes dá medo e 
acred ita-se q ue este sentimento esteja l igado à perda transitória da consciência 
em decorrência do ato anestésico . 

" O  meu medo foi da anestesia. O resto foi tranqüilo. Foi bom encontrar 
alguém que eu já conhecia " . 

Nesta fa la também percebe-se o receio em relação ao ato anestésico .  Nota
se que este cl iente sentiu -se segu ro d iante do procedimento cirúrg ico e acred ita
se que a orientação pré-operatória foi fundamental para que este sentimento se 
evidenciasse . A vis ita traz também a possib i l idade de um contato prévio com u m  
profissiona l  q u e  o acompanharia d u rante a fase trans-operatória , o q u e  foi 
s ign ificativo para sua segu rança neste momento estressante de sua 
hospital ização.  

O mostrar-se desse fenômeno pode trazer a lternativas para u m  repensar da 
assistência pré-operatória rea l izada de forma s istemática , i nd ividua l izada e que 
atenda às necessidades do cl iente .  
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